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Resumo: A nutrição é uma ciência que visa nutrir 
o indivíduo, melhorando a qualidade de vida e 
prevenindo doenças. Dentre as várias áreas, a 
Nutrição Clínica considera o estado nutricional 
do paciente atuando de forma individualizada. 
O corpo humano é composto por cerca de 70% 
de água. A água consumida diariamente, possui 
em sua composição uma gama de minerais 
provenientes do solo que são considerados como 
formas de contaminação. O nitrogênio na forma 
de amônia (NH3) e o nitrato (NO3) principalmente, 
são contaminantes presentes na água que possuem 
maior atenção, pois, seu excesso pode comprometer 
a qualidade da água. Sendo assim é necessário a 
avaliação da concentração de nitrato em águas 
minerais naturais industrializadas analisando o 
rótulo nutricional visando alertar a população sobre 
o assunto. Este trabalho demonstrou que a maioria 
das marcas de água mineral sem gás avaliadas 
apresentava em sua rotulagem quantidades de 
nitrato dentro do recomendado pela Portaria nº518 
25 de março de 2004.
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Abstract: Nutrition is a science that aims to 
nourish the individual, improving the quality of 
life and preventing diseases. Among the several 
areas, Clinical Nutrition considers the nutritional 
status of the patient acting in an individualized 
way. The human body is made up of about 70% 
water. The water consumed daily has in its 
composition a range of minerals from the soil that 
are considered as forms of contamination. Nitrogen 
in the form of ammonia (NH3) and nitrate (NO3) 
mainly are contaminants present in the water 
that have the greatest attention, since their excess 
can compromise water quality. Therefore, it is 
necessary to evaluate the concentration of nitrate in 
natural mineral waters industrialized by analyzing 
the nutritional label aiming to alert the population 
about the subject. This work showed that most 
of non-gas mineral water brands evaluated had 
in their labeling quantities of nitrate within the 
recommended by Ordinance No. 518 March 25, 
2004.
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Introdução

Segundo a Resolução 380/2005 do Conselho federal de nutrição (CFN, 2005) (1),  a 
nutrição é uma ciência que visa nutrir o indivíduo na coletividade e de forma individualizada, 
melhorando a qualidade de vida e prevenindo doenças. Existem ao todo, oito áreas que o 
nutricionista pode atuar, dentre elas a Alimentação Coletiva, Saúde Pública, Docência, Indústria 
de Alimentos, Nutrição Esportiva, Marketing em Nutrição e a Nutrição Clínica. A Nutrição 
Clínica é realizada de forma individualizada, levando em consideração o estado nutricional do 
paciente e seu objetivo, pode ser aplicada no âmbito hospitalar, clínico, ambulatórios, asilos, 
Home Care, Spas, setor de lactário e em terapia nutricional.

Sabe-se que o corpo humano é composto por aproximadamente 70% de líquido. A água 
que consumimos diariamente, possui em sua composição uma gama de minerais provenientes 
do solo que são considerados como formas de contaminação, entre eles os principais como 
cálcio, magnésio, ferro, alumínio, silício, potássio, sódio e fosforo variando suas concentrações 
em cada região (1–3). 

O nitrogênio na forma de amônia (NH3) e o nitrato (NO3) principalmente, são 
contaminantes presentes na água que possuem maior atenção, pois, seu excesso pode 
comprometer a qualidade da água. A amônia é um substrato advindo de fertilizantes aplicados 
a plantações e são absorvidos pelo solo, por ação de microrganismos presentes no meio, se 
converte em nitrato (4).

O excesso de nitrato em indivíduos normais é excretado sem maiores problemas, mas, 
em bebês até o sexto mês de vida, que possuem a carga microbiana que converte nitrato em 
nitrito e esse excesso pode ser fatal, levando a redução no transporte de oxigênio e morte por 
asfixia. Recentemente em estudos com cobaias, constatou que há indícios do excesso de nitrato 
estar ligado a câncer estomacal ou de esôfago. Por isso é importante o consumo dentro dos 
valores permitidos pelo ministério da saúde de 10 mg/L de nitrato (4,5). Sendo assim se faz 
necessário a avaliação da concentração de nitrato em águas minerais naturais industrializadas 
por meio da análise do rótulo nutricional visando alertar a população sobre esse assunto que 
não é tão difundido, mas, de extrema importância.

Objetivo

 O objetivo deste texto foi avaliar a concentração de nitrato em águas minerais 
industrializadas por meio da análise do rótulo nutricional.  

Método

Trata-se de um estudo observacional e descritivo que buscou avaliar rótulos de diversas 
marcas de água mineral natural. Para realização do presente trabalho foram escolhidas 
aleatoriamente marcas de água comercializadas na cidade de Belo Horizonte, estado de Minas 
Gerais. As marcas foram avaliadas em uma visita pontual a um supermercado da cidade. Para 
comparação, as marcas foram denominadas por números visando a manutenção do sigilo 
em relação aos seus fabricantes. Para a seleção, os critérios de inclusão foram as rotulagens 
informarem as quantidades de nitrato na Tabela Nutricional. Foi escolhida para avaliação a 
unidade de miligramas por litro (mg/L) com valor de corte até 50mg/L, o parâmetro utilizado 
para o comparativo segundo a Resolução nº310, de 16 de junho de 1999. A coleta de dados 
ocorreu no período no mês de fevereiro de 2018. As informações coletadas foram inseridas 
em planilha eletrônica utilizando o software Microsoft Office Excel 2010®, e apresentadas por 
frequência absoluta (número de ocorrências) e frequência relativa (percentual em relação à 
amostra), considerando a adequação ou não aos níveis preconizados de nitrato.
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Resultados

Foram analisados oito rótulos de água mineral natural. Todas as oito marcas avaliadas 
utilizam a medida de nitrato em mg/L na rotulagem nutricional. Dessas marcas, 5 (62,5%) 
possuíam valores de nitrato dentro do limite preconizado, ou seja, a concentração de nitrato se 
encontrava abaixo de 50mg/L, e três não apresentavam no rótulo a quantidade de nitrato em 
sua composição. Os valores de nitrato em mg/L de todos os oito rótulos analisados encontram-
se dispostos na Tabela 1.

Tabela 1: Quantidades (mg/L) de nitrato em 8 marcas de água mineral natural sem gás

Marca Embalagem          Qtde  
A 500ml 0,740mg/L 50mg/L
B 4,5L 0,780mg/L 50mg/L
C 250ml 2,900mg/L 50mg/L
D 330ml não especificado 50mg/L
E 500ml 0,740mg/L 50mg/L
F 300ml 2,25mg/L 50mg/L
G 500ml não especificado 50mg/L
H 1,5L não especificado 50mg/L

Fonte: Dados coletados pelos autores.

Discussão

 O nitrogênio na forma de amônia (NH3) e o nitrato (NO3) principalmente, são 
contaminantes presentes na água que possuem maior atenção, pois, seu excesso pode 
comprometer a qualidade da água (4).

O excesso de nitrato em indivíduos normais é excretado sem grandes problemas, mas, 
em bebês até o sexto mês de vida esse excesso pode ser fatal, pois o nitrato convertido a nitrito 
no intestino é absorvido e reage com a hemoglobina formando metahemoglobina reduzindo 
drasticamente o transporte de oxigênio, o que resulta na morte por asfixia. Recentemente em 
estudos com cobaias, também constatou que há indícios do excesso de nitrato estar ligado a 
câncer estomacal ou de esôfago. Por isso é necessário que o consumo não ultrapasse os valores 
permitidos pelo Ministério da Saúde de 10 mg/L de nitrato (4,6). 

Das marcas de água avaliadas, a maioria continha valores de nitrato dentro do valor 
permitido, embora em parte da amostra as quantidades do referido contaminante não se 
encontravam especificadas. Logo, o consumidor não é capaz de avaliar nessas amostras se os 
valores não disponibilizados se encontram adequados, podendo estes estarem acima do que é 
permitido pela legislação vigente, sendo necessária a análise da água caso se queira determinar 
a quantidade dessa substância.

Independentemente do fato de que algumas marcas não possibilitaram identificar 
a quantidade de nitrato em sua composição, acredita-se ser necessária a realização de uma 
atualização da Resolução nº310, de 16 de junho de 1999 da Anvisa e da Portaria nº 518 de 25 
de março de 2004 do Ministério da Saúde, buscando padronizar a quantidade de nitrato para 
valores abaixo de 10mg/L. Entende-se que a procura por praticidade no dia a dia pode levar as 
pessoas a consumirem uma quantidade elevada de embutidos e processados que são alimentos 
com altas concentrações de nitrato e nitrito para aumentar a sua validade diminuindo o tempo 
de deterioração desses produtos (7,8). Contabilizando todo o nitrato ingerido em um único dia, 
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os valores individuais podem ultrapassar a ingestão recomendada. Revendo e considerando 
esses valores, é possível obter um maior controle dessa substância que, em excesso, pode ser 
prejudicial à saúde, especialmente atuando como agente mutagênico(4).

Esse estudo enfatizou ainda a importância de uma fiscalização mais detalhada por parte 
dos órgãos regulamentadores, que por sua vez devem se atentar à adequação de nitrato em 
todas as marcas de águas minerais naturais comercializadas, até porque no presente estudo 
foram identificas marcas que nem sequer traziam informações sobre a quantidade de nitrato 
em sua composição.

O resultado em destaque nesta pesquisa é semelhante ao trabalho realizado por Santos 
da Nóbrega et al (2008)(9), que em um estudo que avaliou nitrato nas águas minerais através 
de análises laboratoriais de íons de nitrato, na cidade Natal no estado do Rio Grande do Norte, 
o estudo identificou que de dez marcas, duas estavam acima do valor permitido de 10ml/L de 
nitrato percentual de marcas que apresentavam o elemento tal acima/abaixo do preconizado 
pela Portaria nº518. Por ser um estudo o qual foi realizada uma análise laboratorial é provável 
que existem divergências entre os valores contidos na informação nutricional e na composição 
da água. Este fato pode acarretar consumo de nitrato excedido levando ao comprometimento 
da qualidade da água assim como colocar a saúde da população em risco.

Conclusão

Este trabalho demonstrou que a maioria das marcas de água mineral sem gás avaliadas 
apresentava em sua rotulagem quantidades de nitrato dentro do recomendado pela Portaria 
nº518 25 de março de 2004. A despeito do fato de que este trabalho tenha sido realizado 
em apenas um supermercado, com uma amostra de produtos baseada na conveniência, os 
resultados aqui apresentados sugerem que os consumidores devem estar atentos aos rótulos 
das águas minerais com relação à quantidade de nitrato, visto que podem estar consumindo um 
produto que esteja dentro dos limites de segurança previstos pelos órgãos de regulamentação, 
como a ANVISA. Nesse sentido, sugere-se que os órgãos responsáveis pela regulamentação 
intensifiquem a fiscalização buscando incentivar a adequação de todos os produtos disponíveis 
no mercado, e que novos trabalhos que envolvam uma maior quantidade de marcas, com 
amostras previamente calculadas, sejam realizados para verificar se o fenômeno apontado 
nesta breve avaliação pontual poderá se repetir quando observado em maior escala.
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